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CRATO--TYPOGRAPHIA DE MONTE 4> COMP.-CASA DO PISA-N.'

l€ 4H1PE.
Has vésperas de uma eleição que tem de decidir

da s^rie da província, ao menos por algum tempo,
A agiUção cresce a cada canto, a medida que a \ic-
toria se melina ora para uns ora para ouros por elTeito
das niachiíÍHçoes: as preíenções se mutiplicando, pòeis ambições em desespero, e nesse embate não é
crivei deixe de perigar a ordem publica aqui ou alli.

Á seeiia deplorável, que ensangüentou a villa da
Telha, foi talvez um prelúdio das desgraças, que nos
éffeaçàq, ou foi uma severa, uma terrível lição que deve
aproveitar no futuro. Nâo éa calma de hontem quedeve trasér tranqüilos os espíritos sobre os successQs
da manhã: cumpre estudar os acontecimentos desses
poucos dias que decorrem da primeira luta, para saber
que pontos urgem cautelas óu medidas salvadoras.

f*a.ra rios, que somos testemunha oceular de como
fis cousas se vão passando, é ja evidencia que a situa-
#tõ iem peiorado muito no Jardim, e no Crato sobre
tudo, tí que para estes pontos é da mais stricta neceisi-
dade nào poupar cautelas, nào esquecer toda a sorte de
garantia* possíveis á liberdade e á tranqüilidade publica.Febinentè a experiência tem provado de sobejo queBioíütan á administração agentes capases de bem
desempeul^rém as suas ordens. De tantos, a quemfoi commettido sustentar o pensamento do governo,ca crise pasada apenas dois trâhirào sua missão

No Jardim alguns indivíduos de uma e outra par-Claridade política, impedidos por uma mão misteriosa,-
e na sua fúria arrastando outros bem entencionados
é verdade, mas inteiramente üiudidos iobre os sen-timeiitosque us dominão, apparecem em campo a~meaçando de extermínio á uma família inteira ! Sem
programmn, sem íim politico, mas obcecados de o-dtò, sequiosos de vingança apurâo a paciência aseos dosatíoetos, esUmulào-uos a que os acompanhem áuma luta toda desigual, para onde os impelle não aesperança de uma victoriã, mas o furor cego de se bate-
rem. Aquella calma, que presidia as combinações
eleitoraes do Jardim, desappareeeo para dar lugar áuma eifervescencia por demais perigosa.

No Crato, onde o partido liberal triumphou, sem
a mínima alteração do socego publico, seguramente
pcia illtisào, em que até o ultimo momento se achou a
parcialidade inimiga; fasem se preparativos enormes
para desembro. Bem certos de que nào aprovsiíào
os mesmos meios empregados; a corrupção em grandeescüla, a preséguiçào desabrida, as ameaças vèo 6en-
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do empregadas como medida de desespero, e níoouvimos a cada canto sinão que a eleição será umterrível desengano para o partido liberal: não serí
feita, nâo aproveitará a ninguém!

Estudando o progresso do mal pelos seos sympto-
mas, estamos bem convencido de que não teremos
em desembro uma eleição calma e regular, porer*um verdadeiro duéllo. Uma causa desesperada sal-va~se pelos remédios extremos; e nquelles, para queraso existe o desengano, experimentào momentos dedemência a mais perigosa.

Infelismente o sr. Gomes Ferreira naõ è mais umaautoridade imparcial, calma e desprevenida, que se
ponha de permeio, quebre a fúria dos partidos. Mui-to embuido ja nas intrigas do Crato, mal visto deum partido, e injustamente cheio de despeito; é maisum estimulo para alguns, que uma garantia paratodos. Seos serviços nada podem aproveitar ao Crato,mas a sua presença pode ser-ihe muito prejudicial!Identificado com o partido saquarema, 6 para o ladoopposto uma desconfiança invencível. Eüe mesmo pa-roce que ultimamente se compraz de tornar-se cada ve?suspeito. Com effeito sua títituda naõ é a mesma dôTbr. °, os factos nos convencem disto todos os dias,

E' por tanto preciso que S.ExC o sr. Marcelirió
naõ se illuda sobre a verdadeira situação do Cnito,

A luta de desembro ameaça ser muito mais enrgplniçada do que foi a passada, o sr Gomes Ferreira
naõ está mais nas circunstancias de nos fas^r o bem..0 Jardim de sua parte requer o maior cuidado d»administrado. Confiamos muito da prudência d<*sr. dr. Pessoa, cujo tino nunca se desmentio; maselle naò tem a seo alcance os meios necessários, evae sendo vivamente contrariado Ha famílias qu«naõ podem mais sair á rua: Nus temos consciência
de que jamais alguém teve melhores intenções queo sr. Sfarcelino, e admiramos ate a prespicacia com
que se houve durante a quadra perigosa porque
passámos. Suas medidas foraõ as mais acertadas quese podiam tomar; mas todos conviraò corn nosco"
que nem sempre, pela via official, os factos chogaõa seoconhecimento com as próprias cores. E' preciso ajudai-
o a descortinar certos mistérios, e esta tarefa é mui dig-
na da imprensa, jiós pois d'ora avante naõ nos cançare-
mos de lhe faser dos factos a mais minuciosa resenha.

Os setores Sampaio e Cardoso.
I A medida que so approxima a eleição de eleitores-,

que tem de decidir das candidaturas e das ambições po-'í litieas da quadra, crescemos desejos de se espelhe o
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partido libera! de um resto de posições Sffrcfeps que J
miraeulosamente lhe resta: as intrigas se multiplicão
contra os nossos amigos, e a calumma assume toda
a sua perversidade.

Aquelles mesmos que fasem a apotbeose do Sr.
Manoel de Jesus, o pachá de Milagres, chamào des-
tincto ao Sr* Sette, prestante a José Quesado. paci-
íicos: :an maiores réos de policia que conhecemos;
enristào a lança contra os Srs. Cardoso e Sampaio,
por demais conhecidos na prnvincia. Nào contentes
de desporem de todos os lugares da magistratura,
da G. N. e da policia, de terem constantemente de-
parado presidentes como o Sr. João de Sousa, que
quando'nao tinha um homem de seo lado, aquém
desse os lugares, iriutiiisava-os conferindo-os a pes-
soas notoriamente incapazes, como succodeo com o pos-
to de commandante da G. H da Barbalha, e outros;
nào contentes de terem juisesde direito para habeas-
corpus e eondemnações, juises municipaes para sen-
tençàs, policia para prisões, commandos de G. i\. para
propostas, eleitores para venda de votos, justiça de
paz para extorções; nào contentes, disemos, de des-
porém de tudo, querem ainda os saquaremasdoCa-
rii i os dois lugares de delegado e subdelegado da Bar-
baliu!

Mi) é muito querer, para quem está aeustumado
a não compartilhar com alguém os cargos públicos;
nem causa extranhesa tanto empenho, visto como ha
um collegio a conquistar e mais dois funccionarios
parecem precisos, Mas nào pode deixar de
causar serio reparo, que tendo a invocar a necessi-
da ie de vencer, que è para o saquaremismo uma
suprema lei: prevalecendo ainda o seo direito às po-
sieòes officiaes, direito que subsiste com o facto da
conquista de 1848, queiião os saquaremas, para ob-
ter uma causa, que reconhecemos ex lege pertencer-
íhm ii!udirern-se, soceorrendo-se a meios que são
o< menos eííicientes, istoe, calumniem seos inimigos,
qmPorio tem-nos sempre aparelhado, para quebrar
na* suas mãos a arma da mentira

A laseto da semana passaria assentou de criar no
am no do Sr. Marcellinõ uma extrema prevenção
c itra estes dois cavalheiros; nào pôde diser queelies
cairdiassein com o furor, com que fez a policia do
Outo, onde até as mulheres andarão pelos sítios em
romaria, porque o Sr$; Cardosae Sampaio abstiverão-se
de to ia a intervenção na eleição, mas dicerào que ha-
víâò três crimes por processar! Era um grave
pecea Io: mas faltava ahi o sr dr. Gervasio para diseri
que pelos dois mais recentes os processos estavào em
seo poder para responder como promotor, faltava o
Sr S«Hie para attestar que pelo facto acontecida no
Ronca ior ja tinha proferido sua sentença na ultima
sessão do jury da Barbalha! -

O que mais dice a Gaseta ?
Vw infinidade de frioleiras, que ' revellão muito

odi^emalculu político, seo nenhum interesse pela causa
da justiça; porque si outro fora o seo pensamento,
tena antes denunciado á policia que seos predilectos
da casa do portuaues Torres, derâo uma
surra á meia noite dentro da viila em uma pobre
rneritris, e que houve parnahibas e bacamartes nas
ruas â essa deshora, -acrescentado que nenhum
processo se faz porque oiuisde direito desmoralisava
qualquer procedimento das autoridades, qualificando
de insigriiíicancia esse attontado immenso: teria dito
não que Gaidino tem estado por veses na Barbalha,
porem que Pé-dc-páo, criminoso e pronunciado,

alli viveo sempre no Roncador sob alta pretcçSodos
seos amigos.

Onde foi algum dia que.o Sr. Cameiío dei» nessa
indivíduo que dis a Gaseta? Onde elle que nunca se
queixou á autoridade?

Srs. da Gaseta, procurae.destituir aos Srs. Sampaio
e Cardoso, mas poupai-vos, não vos estragueis tão
cedo calumruando-os de um modo tão insensato.
Nem elies, nem os srs. Camello e Araújo, que foi igual-
mente vossa victima, exercem influencia naquelíeter-
mo pelo prestigio que lhes reüicta da policia. ím
qualquer condições, cm que se achem, serão sempre
bem acolhidos da população, teraõ exíorços bastantes
para levar de rojo a rebaldilha de vossos amigos,
assim o queiraõ. Não vos canecis!

I

A Gaseta, na ausência do seo redactor o Sr. Mi-

guel Xavier que foi ao lcó apresentar as suas con-
tas ao amável candidato, nào tem estado menos in-

¦

teressaute.
Disem-nos, que devemos á penna do Sr.^AíTonso Ju-

nior o bello artigo do frontespicio do numero ul-
ti mo (4°) onde se attribue a um nosso artigo um sen*
tido que nào tem, e por um expixaretur de rapaz o
fas transcrever, inutilisando todo o seo trabalho. Pr**
tende o Sr. Atíonso que dicemos, que pretendíamos pa-
ra o triumpho da eleição ultima recorrer a força, e faz

por isto um tàtú a seos leitores, convida S.Exc. o Sr.
Marcellino para sua leitura. Que mal é que elle o leia?
O Sr. Marcellino comprehende bem o que dicemos, c foi
mesmo para elle que escrevemos.

Em seguida a este artigo vem insúlsas redicularias,
coim que a redaceào pretende arrancar umapplausoa
seos leitores, e o sr. Ratisbona 6 a victima do máo

gosto dos gaseteiros. Seo defeito é ser liberal, seo cri no

querer ser deputado, quando a gente saquanm, ja
tem vendido seos votos!

Por uma justa retribuição poderamos também car-
re^ar sobre o Sr, José Vicente, que tem o mesmo

peccado (ie se querer eleger; mas o que ganhaamios
com isto? Vingar o Sr. Ratisbona? Nào é preei>o. .
iMeia dusia de tratanles do Crato, políticos de meta
cara, vendendo a consciência e o voto ao ouro do
Sr. 

'josé 
Vicente, nào poderão de nito perdel-o no

conceito dos cearenses, entre os quaes è eiíe por demais
bem conhecido.

Terminou-se a publicação da Gaseta por uma mieàê
de communicados anônimos, todos no sentido de in-
disporem o srs. Cardoso e Sampaio com administração.
O facto excandaloso do habeas-corpus de Xin. cabo-
culo foi victoriado como uma bella cousa; u òr Seita
teve ovações. E porque não? Os Srs. Sampaio e
Cardoso são liberaes, eis um grande criire; o Xico
caboculo é um punhal erguido contra o peito de uma

porção de pães de familia, é por lauto um homem
de bem. ,

Assassino, três veses assassino, o partido saqua-

rema do Crato tem predileção pelos faccinoras; » E'

um iusto titulo á sua estima ter feito algumas mortes;

vae aquella antiga policia de José Quesado, que rcu-
nia tropas, para á frente dellas vir ensultar a-respei-

;avel senhora do nosso amigo o Sr. major Tavares*
e está tudo feito.

Naõ é isso o que almejaes?

/

o perverso é âecusado de uma, c os doeumemos exis-
tem, eis pois uma rasão para que seja bem apreciado.

àunvrwfi Srs. no maior Cardoso e Sampaio, reno-
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OS -SEIS f.OSTOS.

A Gaseta do sr, Miguel Xavier blasona constante-
mente de que é seo o triumpho da futura eleição;
m^ para que? Para dispor o sr, dr. JoséViceute a
«ovos sicriíieios pecuniários em favor de meia du-
sia de 

'nuliidades. 
Accusa-nos de promover subs-

criòcõe^ para ocçorrermós ás despesas eleitoraes, co*
mo si fora melhor pleitear eleições a expensas, dos
tfandidatos.; e por toda a parte o sr. Miguel Xavier à-
BRèâçá levar-nos de vencida; sempre com o ou-
rp do sr. José Vicente! Agora sae-se a Gaseta com
irm capadoeismò admirável, pretende que o sr. te-
nente-çcj.rpnél Antônio Luis-fôra apresentar ao sr. dr.
Benjamim a cxftfta" das despesas da eleição rnunici-
pai. A (?aseía'rnaõ o crê certamente, pois que mui-
tas veses tem 'dito. 

que tivemos o procedimento iii-
de-orosa.de nos cótisarmos. Mas crê o publico que
tikw. anedocta de máo gosto foi lançada assim, sem
ai: on íim?

Naó o pense.
A Gaseta pretende que taes contas foraõ apresen-

tadas ao sr. dr. Benjamim, e sustentará com todos
os recursos de seo despejo, para que o sr. Miguel
Xavier possa melhor justificar um pedido de seis con-
tos de reis, que recentemente fes ao sr. dr. Ber-
nardQ Duartes Brandão a titulo de gastos da eleição
do Grato,

Gomo o pedinté de Gil-bras, a gente da Gaseta pe-
de n èsHiula de um obulo com a clavina á cara do
Tiaiifiaiite-. Üae-nos seis contos de reis, nao inda-
guj,s porque, do contrario perdereis maior quan-
tia que ja tendes despendido.

Quo política vergonhosa naõ é essa da gente sa-
qua.ema do Crato?

V corrupção lhe entra por todos os poros, dinhei-
ro ç somente dinheiro é o que se ouve daqueilas boc-
cas esfaimadas!

No Icó saò assumpto dos motejos, por toda a parte
falía-se do cáiporismo da-gente da Gaseta; no Cra-
to fere-nos os ouvidos "todos os dias com a inílu-
ericià do sr. Miguel Xavier, repetida a cada canto
por um cento de comilòes ! Pobre gente !;...

, ..Cm. correspondente do numero 5 da Gaseta pre-
tendeu exporá má vontade do publico e ás desconli-
ancas do presidente da província os srs. Rosa Carya-
lho e Pessoa Taò vago porem foi em seo artigo, que
é ficii a qualquer espirito desprevenido conhecer que
&iitimeiitus nao de interesse publico, mas de ódios
privados áctuarào por então no seo animo.
Do primeiro referio apenas que lhe invadia
uitra propriedade sem apontar o direito em que
p ir. isto se iirmou; do segundo precisou um facto cio
quoi nao polia ser mesmo indereetamenteo responsável.

remos em nosso poder uma carta de pessoa mui
.circurnspecta, que refere extensamente este aconleci-
nonio e vamos transcrevel-a.

E' por ern quanto" o que julgamos bastar para
justificar o Sr. Dr. Pessoa. Si porem o correspon-
détoe insiste em fasel-o- aecusar por esse facto hade
«Murar com nosco em deseusão, porque eonvidamol-o,

ü o:>s demonstrar como podia pretender o Sr.. Dr.
Pe^oa, que um miserável inalasse sua mulher, ou o
q i<j lucrava elle coro isto, sem o que d baldado qualquer
extiiV';'.» iü correspondente em querel-o expor ás ccn-
suras do publico.

«0 anno passado quando aqui estava o Juis rio
Diroit.» Cerqueira Lima, foi preso um homem pelo
Iàspectòr déstã villa, porque apresentando-se em ca-
áa da mulher, de quem vivia separado a mais de au-
no, um rapas que abi estava veio diser ao ínspector
que. elle a vinha matar, ftecòlhido o homem no úin
seguinte a prisão, a mesma mulher, sua màe, e um
irmão vierüo diser ao detegado, que era falça essa im-
putaçào, e que lhe atribuirão isso, porque o virão ebo~
gar inexpéradamente, porem que depois que con ver-
sarão com elle estavam crentes, que elle tinha vindo
ver a mulher para viver com ella. e que assim o
Dr. o podia soltar; não obstante essa declaração das
partes que se disiào ofíendidas, o Dr. exigio, que
lhe dessem provas de sua boa condueta, porque tinha
resolvido se o nâo fisesse passal-o para o exercito.

Três, ou quatro dias depois apresentou elle ao
Dr. um attestado do seo ínspector abonando-o e di~
sendo que era arranjado, que tinha casa, terras, o
finalmente que tinha meios de vida. 0 Dr soltou-o.
Dous meses depois pouco mais ou menos appareceo o
mesmo sugeito, disendo ao Dr. que tendo contrata*
do com 

'a 
mulher ir ver condução para coada-

sit-a, e tendo-se arranchádo nà casa em, que estava
a mesma, no: dia seguinte quando a procurou a não
achou, e que' attribuia ser â mão da mesma a causa
de que a filha se escondesse, e que o Dr, a man-
dasse ver e fisossse com que ella fosse para sua com-
panhia. Assim o fes o dr, e vindo a rapariga, tra-
tou de harmonisal-os e afinal resolveo-se ella a seguir
o marido. Seguirão com eííeito na direção do sitio
Caldas (Barbalha) mas ao descera serra matou-a* a fa-
cadas. Este facto contiistou-nos summamente. porem
intendemos que o Dr. procedeo regularmente e que
elle não pode ser censurado, porque suas intenções
foram as milhores possíveis. »

A PEDIDO.

Afc PERPETUM ÍIEI MEMÓRIA*

Amigo e Snr.

Consta-me que o Lima-verde o exproboii por me
*

haver escripto urna carta cuja mostrei a todo o mun-
do, do que lhe resultou çassuada; diga pois ao pa-
dre que estou muito assima do que elle me juj-
ga e que'em vista dessa ofíensa que elle me fas,

estou authnrisado a retorqui-lo, disendo-lhe que elle

Lima-verde é tnais capas de—mentir, —do que eu.çfc

obrar acçaõ taõ vil, qual a de redicularisar cartas

que se me fasem com amisade. Esses seos parèn-
tes inda se desenganaõ comigo, oü-eú com elles.

Eu devo ao Pontes uma moeda de ouro de 4$00Ó rs,
elle suponhe-me ja vagamundo, e por isso com olhos
vesgos, ar carrancudo e severo cobra-me isso, ecomo

naõ possa arranjar aqui hoje mesmo-que recebia carta-

delle, e o portador sai ja; veja se arranja lá essa
moeda, e entregue-lho, ou o vallor delia caso elle
queira aceitar, ao què naò porá duvida visto julgar
divida perdida.

Seo amigo certo
Miguel Xavier,
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¦ CARTA 
PARTICULAR.

Joaseiro 24 de outubro de 1860.
Para a manhecer hontem Manoel da Cruz, subde-

fegado dn -Joaseiro, mandou amarrar o pobre Juriiy,
pelo simples íacto de fasêr umas glosas ao partido li-
beral! !nquerio~o com um rolho em um jatobaseiro
no meio da rua, tendo no pé desta arvore um hor-
vivei formigueiro, e fes o miserável desesperar, não
só com os arrochos, mas com as terríveis dentadas.
Por empenho cedeo que o tirassem daquella
horrível pnsAo. Soltou o hontera -passando-lhe uma
grande descompostufa de nomes injuriosos, e con-
cluio disendo que se tivesse o desaforo de tornar a dar
vivas à.o partido liberal, que elle o quebraria na ca-
deia. Fui informado por muitas pessoas, que estão
promptas para jurarem, se for preciso.

ftfvMN *~~~ -—— rui*

—Hontem ( 26 ) não se reunio o Jury, por falta de
numero legal, sendo espaçado para segunda-feira 29.
—No correr da semana passada Benedicto Ferreira
da Silva, caçando yiados nas matas do Brejo-grande,
assassinou a um irmão, com quem andava na caça, to
»'ando-o p:»r um dellas por estar mi á distanciai' Estos
dí)«sirmài»s érfip amigos e o infelis havia- sido educa-
do por seo irmào Benedicto, em casa de quem vivia.
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COMMüfflCÀDO,

Parece que o onro oo Snr. Dr. José Vicente Du-
artes Brandão, na crise eleitoral; por que passamos,é para muitos uma panacea, com que pretendem eu-
rar as suas quebradeiras. Aonde se exige de algum
saquarema o pagamento de uma divida, a resposta
é. -espere que chegue o Dr. José Vicente, elle nào
hade tardar.

Todo mundo é credor do Snr, Dr. José Vicente !
O joven Dr. deve ver-se atrapalhado para satis-

faser as exigências dos que ihe prometem um assen-
to na câmara dos deputados. Só, a titulo de phan-tftsiadas despesas na eleição de câmara e jnises de
paz, lhe exigem os aluados do Grato a parva quan-ti» de seis contos de reis! Pelo que dobrada
somma ihe quererão levar por conta da eleição de elei-
tores, alem de mais alguma cousa para o baile daedição, secundaria, visto que na eleição passada'lhesfoi dada esta gorgeta em duplicata.

i vinda do Snr. Dr.. José Vicente é esperada co-mo a de um Missias que vem remir do peccado osnovos íudeos; do peccado, digo, de faserem di-vidas sem terem com que as paguem. 
"

A burra do Snr. Dr. 6 mais celebre hoje entreos que aguardão a sua redempçâo, do que nuncao torao quantas burras celebres hóuverào ga anti--gmrladc, maio celebre mesmo que a burra de Balaão
pois nào sã falia, como, attestâo os romeiros da
gemidos dolorosos! '

Acredite o meo Doutor, que acho bem deffi-
cil, nào venha a ser a viclima de algumaflogração

Fasem uma crasada contra vosso dinheiro, e bejão
â rafio que dá, sem mais sympaíhia por vossa pessoa *

Abaixo transcrevo uma carta, que é o penhor mais

seguro do máo eiíeito que deve coroar tantas lar
guesas. * *

Amigo e;Sm\ Missõ Nova í9 de 8br9 de 6©\ <
«•Estimo a sua Saúde e da inlustre familha amiga

eu nào vou mesmo porque chegue da casa do q.uinr
tal aduentado de um defuluco agora participo; AV.S%
que por agora nào le posso dar dinheiro por agora
tenho asertesa (\uq com axegnda do- dotor Juse Vi-
cente he quando le posso dar este dinheiro—O qum-
tal hoje fãs 6 dias que mandou hum portador a-
iras do dotor esperemos por elle breve i assim tenha,
paciência com seo amigo velho por aqui core a no-
ticia que forão demitidos algun dos inpregados da
barbalha si he. serto manderne diser qual sào disem
que os Cu-zes is.tão no ultimo ponto commigo i com
V. 8*. afinal eu não dou o cavaco com isso, Nomais
Sou DEVSa. Patrício camigo eiiel í oBrigado J. P. A.&
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PUBLICACÀ'0 A TEDÍDO.

OS QUESADOS.
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Ao juis municipal do Jardim.—Que tinha presente
o seo otíicio de 29 de julho pretérito,, em que referia $
procedimento de João Quesado Filgueiras, morador no
termo da Barbalha, o qual acompanhado de ua\ ban*
do de cerca de quarenta homens armados pretendia
levar o extermínio á uma família moradora em outra
província, com quem nutria relações de próximo pa*«
rentesço e com-a qual vivia em questões por causai
de terras, chegando o arrojo ao ponto, de para con-
sumar o seo plano de sangue, faser o seo trajecto
com semelhante séquito por dentro daquella villa.
Que inteirado das providencias que seo zeilo e de*
dicaçao á causa da justiça lhe sugerirão para neutra?,
lisaro plano ousado que aquelle* Ser* scelerato havia
machinado, que dera em resultado a prisão do rri.esino
e de três de seos sequases, conseguindo o regresso doa
mais com o outro JQP cabecilha José Quesado. cura-
pria louvar o seo procedimento digno de todo oe-
logio pela actividade e coragem com que se houve para.
a repressão de um facto o mais atteiitatorio da se-
gurança individual e de propriedade, onde poderito
resultar as mais dolorosas scenas, a ser afectôda a
tranqüilidade publica, si nào fora tào de promptó
contrariada. Que cumpria que Smc. instaurasse por
este facto o competente processo, e expedisse suas
ordens para serem guardados os reos capturados*
afim de soffrerem as penas da lei.

ÀS GLOSAS DA GASETA.

O Miguel, que lambem cura-;
Certo que os seos leitores,
Na barriga terão dores
Indigestos da leitura,
Dos artigos da Gaseta,
Põe no fim-, p'ra que tomem,
Um purgante de chupeta:
Sào versiuhos, com os quaes
Obra a gente até não mais.
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